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RESUMO 

Introdução: A medula espinhal é um grande condutor de impulsos nervosos sensitivos e 

motores entre o cérebro e as demais regiões do corpo. Lesões da medula espinhal (LM) causam 

a perda motora, sensorial e funções autonômicas abaixo do nível lesado, prejudicando funções 

sociais, físicas e psicológicas, que levam ao desuso dos membros e podem acarretar perda da 

função motora e paralisia. Objetivos: Avaliar o punho dos pacientes com lesão medular através 

de questionário sociodemográfico e clínico referente à adaptação do paciente à lesão medular 

e de ultrassonografia para detectar lesões clínicas ou subclínicas para instituir programas 

específicos de reabilitação. Metodologia: Trata-se de um estudo prospectivo, descritivo e 

analítico, que visa descobrir as lesões de punho dos lesados medulares na capital do estado do 

Amazonas, por meio da coleta do atendimento ambulatorial e exame de imagem (USG). 

Resultados: Observou-se que o traumatismo raquimedular é uma condição que acomete 

predominantemente homens jovens, na faixa etária de 26 a 35 anos, estado civil solteiro e 

possui baixo nível de escolaridade. As principais causas de lesão foram quedas e ferimentos 

por armas de fogo, principalmente a nível torácico. Destaca-se a importância do apoio social e 

da acessibilidade para a reabilitação e qualidade de vida desses pacientes. Conclusão: 

Portanto, os efeitos de uma lesão medular vão além da perda funcional imediata, abrangendo 

uma gama de desafios físicos, emocionais e sociais. A dor crônica, a diminuição da autonomia 

funcional e o prejuízo na qualidade de vida reforçam a importância de estratégias terapêuticas 

que não se limitem à reabilitação física, mas que também promovam o bem-estar psicológico e 

social dos pacientes. A detecção precoce de lesões, sejam elas clínicas ou subclínicas, é 

fundamental para a elaboração de programas específicos de reabilitação que visem minimizar 

as complicações associadas à lesão medular. 
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